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Pedido de atenção 
O vereador Guilherme Zafani 
(PSC) da Câmara de Várzea 
Paulista foi à tribuna, nesta 
semana, pedir atenção do 
Executivo às indicações 
diversas que vem 
apresentando - e que 
aguardam para ser atendidas. 
Ele citou os casos da rua Mato 
Grosso, na Vila Popular. "É 
um local que requer 
prioridade", enfatiza. 

Trabalho pesado 
Quarenta e duas indicações 
foram apresentadas pelos 
vereadores varzinos durante a 
10 a Sessão Ordinária desta 
legislatura, realizada na noite da 
última terça-feira, 25. Os 
assuntos vão desde a 
manutenção do Hospital da 
Cidade, tapa-buraco, troca de 
iluminação, recuperação de 
calçadas até melhoria na 
sinalização de trânsito. 

Socorro mecânico 
O deputado estadual Júnior 
Aprillanti (PSB) questionou o 
secretário estadual de Logística 
de Transportes, Alberto José 
Macedo Filho, sobre os 
problemas enfrentados por 
usuários das rodovias 
localizadas no Aglomerado 
Urbano de Jundiaí, Várzea 
Paulista e Região, que acabam 
por necessitar de socorro 
mecânico no trecho e não 
contam mais com os carros 
especializados para o 
atendimento. O deputado 
estadual não ficou satisfeito com 
a resposta enviada pelo órgão 
estadual e se comprometeu em 
acompanhar a retomada da 
prestação dos serviços, com a 
contratação de uma nova 
empresa. 

Greve geral 

Para Eliseu Silva Costa, 
presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Jundiaí, Várzea e 
Campo Limpo, o movimento 
sindical de Jundiaí e Região 
juntamente com o Movimento 
dos Trabalhadores Rurais Sem 
Terra (MST) paralisaram as 
empresas de ônibus, da rodovia 
Anhanguera. "O ato foi positivo. 
Estamos contribuindo com o 
sindicalismo brasileiro para 
contrapor essas medidas 
votadas. Queremos melhorar ou 
barrar essas questões no 
Senado", afirmou. Segundo ele, 
a maioria dos trabalhadores 
aderiu à greve. 

Ação da PF 
A Polícia Federal deflagrou 
nesta sexta-feira (28) a 
Satélites 2, segunda fase da 
operação que mira pessoas 
relacionadas a políticos que 
estão sob investigação no 
âmbito da Lava Jato. Entre os 
alvos está o advogado do 
senador Renan Calheiros 
(PMDB-AL) Bruno Mendes, que 
já foi assessor parlamentar do 
alagoano. 
O escritório de Mendes em 
Brasília sofreu busca e 
apreensão. Os mandados 
judiciais foram pedidos pela 
PGR (Procuradoria Geral da 
República) e expedidos pelo 
ministro do STF (Supremo 
Tribunal Federal) Edson Fachin, 
relator da Lava Jato na corte. 
(Folhapress) 

> GREVE 

Manifestações foram registradas durante o período da manhã; representantes querem mudanças e garantias de direitos 

Desemprego é o maior desafio 
apontado por políticos no País 
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A m a n i f e s t a ç ã o contrá­
ria às reformas traba­
l h i s t a e p r e v i d e n c i á -

r i a realizada n a c i o n a l m e n t e , 
- orquestrada por sindicatos 
e m o v i m e n t o s sociais -, t a m ­
b é m f o i registrada e m Jun­
diaí (leia mais em Cidades 4). 
Entre os polít icos da cidade, 
o m a i o r problema-para~~õs 
trabalhadores é a falta de em­
prego, que estagna a econo­
m i a e n ã o h a b i l i t a ao acesso 
de direitos . 

O d e p u t a d o estadual J ú ­
n i o r A p r i l l a n t i (PSB) a f i r m a 
que a greve é u m m o v i m e n t o 
l e g í t i m o desde que sejam res­
peitados os direitos das pes­
soas. "Todos t ê m d i r e i t o a fa­
zer greve. Reivindicar é legíti­
m o , mas n ã o a t r a p a l h a r os 
outros . O m a i o r d i r e i t o que a 
pessoa t e m é ao trabalho e ho­
j e temos mais de 14 m i l h õ e s 
de desempregados. Sem o em­
prego n ã o h á n e m acesso ao 
d i r e i t o . E m c i m a de zero , 
q u a l q u e r porcentagem é ze­
r o " , ca lcula . A i n d a , na o p i ­
n i ã o do deputado, que circu­
l o u p o r v á r i a s cidades d o 
Aglomerado Urbano de Jun­
diaí na m a n h ã de o n t e m e 
n ã o e n c o n t r o u dif iculdades, 
a greve n ã o teve grande ade­
são. "O m o v i m e n t o n ã o f o i 
tão forte q u a n t o anunciado. 
Com o m u n d o globalizado, a 
carga tributária do emprega­
dor está m u i t o alta. É preciso 
modernização para que o em­
prego volte a crescer e, assim, 
a economia seja retomada." 

O deputado federal M i g u e l 
H a d d a d (PSDB) a n a l i s o u o 
m o v i m e n t o c o m o v i o l e n t o . 
"Vimos pessoas e m aeropor­
tos sendo agredidas, e m Jun­
diaí , os transportadores esco­
lares f o r a m a m e a ç a d o s se­
g u n d o o representante da ca­
t e g o r i a . N ã o f o i u m m o v i ­
m e n t o pelo t r a b a l h a d o r , j á 

PREFEITO Luiz Fernando afirma que ao município cabe garantir a regularidade dos serviços TRABALHO Miguel Haddad ressalta que direitos de trabalhadores não foram retirados 
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que a r e f o r m a n ã o t i r o u ne­
n h u m d i r e i t o . Apenas deu a 
o p ç ã o de c o n t r i b u i r o u n ã o 
c o m o sindicato, c o n f o r m e a 
v o n t a d e d o t r a b a l h a d o r " , 
analisa. 

O prefeito de J u n d i a í , Luiz 
Fernando Machado (PSDB), 
por n o t a encaminhada pela 
assessoria de imprensa, refor­
ça o p o s i c i o n a m e n t o do go­
verno m u n i c i p a l , d ivulgado 
no i n í c i o desta semana, n o 
sentido de assumir o compro­
misso de assegurar o funcio­
n a m e n t o dos serviços públ i ­
cos, sem prejuízos à popula­
ção . " H á o d i r e i t o à manifes­
tação e o d i r e i t o de i r e v i r da­
queles que necessitam dos 
equipamentos p ú b l i c o s . Ao 

governo m u n i c i p a l , cabe ga­
r a n t i r a regularidade dos ser­
viços, o u no m í n i m o buscar 
alternativas para que as pes­
soas n ã o sejam penalizadas", 
a f i r m a o prefeito. 

O vereador Cícero Camar­
go da Silva (PROS), que traba­
l h o u por 37 anos na i n i c i a t i ­
va privada, a f i r m a que os tra­
balhadores n ã o podem ser pe­
nalizados, mas que é necessá­
r i o haver m o d e r n i z a ç ã o . "A 
greve pací f ica é l e g í t i m a . O 
que n ã o p o d e m ocorrer são 
os atos de vandal ismo regis­
trados. Sindicatos sérios de­
vem exist ir , mas a ex igência 
de contr ibuição por parte do 
t r a b a l h a d o r n ã o é j u s t a . A 
pessoa j á trabalha o m ê s i n ­

teiro e t e m de dar u m dia do 
seu t r a b a l h o para o sindica­
t o , n ã o é certo. T e m que ser 
f a c u l t a t i v o , assim c o m o f o i 
aprovado", destaca. 

Para o presidente da C â m a ­
ra de J u n d i a í , Gustavo M a r t i ­
n e l l i (PSDB), o d i r e i t o de gre­
ve é c o n s t i t u c i o n a l e possui 
regras que devem ser respei­
tadas. "A m a n u t e n ç ã o de u m 
percentual m í n i m o e m ativi-
dade, nos serviços p ú b l i c o s 
como o transporte , a saúde e 
a e d u c a ç ã o deve ser c u m p r i ­
do. Q u e m mais sofre c o m a 
paralisação t o t a l é o c idadão. 
Assim n ã o posso concordar 
c o m piquetes, depredações , 
q u e i m a de pneus, que t i r a m 
o d i r e i t o de i r e v i r das pes­

soas. Quem quer ter direitos 
deve respeitar os direitos das 
pessoas", detalha. 

Favorável 
O professor Paulo Taffare-

l o , ex-candidato à prefei tura 
de J u n d i a í pelo PSOL, partici­
pou do ato realizado na praça 
da m a t r i z o n t e m d u r a n t e a 
greve geral contra as refor­
mas trabalhista e da previdên­
cia. "A greve geral mostra a i n ­
satisfação c o m as reformas 
propostas que só prejudicarão 
os trabalhadores". Para ele, o 
t r a b a l h a d o r está sendo res­
ponsabilizado pelo impacto 
da crise. "Por que não cobram 
taxas sobre as grandes f o r t u ­
nas ou heranças?", questiona. 

> CAMARA DE LOUVEIRA 

Acordo põe fim à 
greve de servidores 

U m a c o r d o f i r m a d o n o 
T r i b u n a l de J u s t i ç a (TJ) en­
t r e r e p r e s e n t a n t e s da C â ­
m a r a de L o u v e i r a e dos 
s e r v i d o r e s p ô s f i m à greve 
d a c a t e g o r i a q u e e s t a v a 
p a r a l i s a d a desde o d i a 18 . 
Os s e r v i d o r e s da p r e f e i t u ­
r a da c i d a d e , n o e n t a n t o , 
p e r m a n e c e m p a r a d o s , j á 
q u e n ã o h o u v e a c o r d o 
c o m a a d m i n i s t r a ç ã o m u ­
n i c i p a l . A s i t u a ç ã o segue 
p a r a j u l g a m e n t o . 

A a u d i ê n c i a de c o n c i l i a ­
ç ã o aconteceu na vice-presi-
d ê n c i a do TJ, c o m a p a r t i c i ­
p a ç ã o do S indicato dos Fun­
c i o n á r i o s P ú b l i c o s de Lou­
v e i r a , V a l i n h o s e M o r u n g a -
ba e p r o c u r a d o r e s m u n i c i ­
pais t a n t o da C â m a r a q u a n ­
t o da p r e f e i t u r a . O p r e s i ­
dente da C â m a r a , vereador 
M a r q u i n h o s d o Leite (PTB), 
e o p r i m e i r o - s e c r e t á r i o , ve­
reador R o d r i g ã o (PSD), esta­
v a m presentes, assim c o m o 
o p r e f e i t o N i c o l a u F i n a m o -
re J ú n i o r (PTB). 

D u r a n t e a a u d i ê n c i a , ao 
ser q u e s t i o n a d o sobre pos­
s i b i l i d a d e de a c o r d o , o p r o ­
c u r a d o r d a C â m a r a , d r . 

E l i e l Cecon, m a n i f e s t o u a 
o p i n i ã o de q u e seria possí­
v e l o p a g a m e n t o d o s 
6,28%, í n d i c e i n f l a c i o n á r i o 
d o p e r í o d o , c o m o r e a j u s t e 
a n u a l dos s a l á r i o s . Desta 
f o r m a , s e r á a p r e s e n t a d o 
u m p r o j e t o de l e i p a r a ade­
q u a r a s i t u a ç ã o . E m r e l a ­
ç ã o aos dias p a r a d o s , s e r á 
e d i t a d o A t o da P r e s i d ê n c i a 
p a r a q u e os s e r v i d o r e s fa­
ç a m a c o m p e n s a ç ã o , s e m 
p r e j u í z o dos d i r e i t o s . 

Sem a c o r d o 
J á a s i t u a ç ã o dos servido­

res da p r e f e i t u r a é d i f e r e n ­
t e . O p r e f e i t o n ã o a c e i t o u 
as t e n t a t i v a s de acordo f e i ­
tas pela J u s t i ç a e a paral isa­
ç ã o c o n t i n u a . Os f u n c i o n á ­
rios p ú b l i c o s e s t ã o paral isa­
dos desde o d i a 11 de a b r i l . 
O s i n d i c a t o da c a t e g o r i a irá 
e n t r a r c o m p e d i d o n a Justi­
ç a para r e d u z i r a necessida­
de de 80% dos s e r v i d o r e s 
n a a t i v a e t a m b é m p a r a 
q u e os dias parados n ã o se­
j a m descontados . Segundo 
a p r e f e i t u r a , a i n d a n ã o h á 
i n f o r m a ç ã o sobre n o v a da­
t a para o j u l g a m e n t o . 

> 40 MILHÕES NA0 FORAM AO TRABALHO 

Paralisação é a maior da 
história, dizem sindicalistas 

Na a v a l i a ç ã o das l i d e ­
r a n ç a s das p r i n c i p a i s cen­
t r a i s s indicais , a greve ge­
r a l convocada para esta sex­
t a - f e i r a (28) é a m a i o r da 
h i s t ó r i a do Brasi l . 

O deputado Paulo Perei­
ra da Silva, p r e s i d e n t e da 
Força S indical , a f i r m a que 
40 m i l h õ e s de pessoas n ã o 
f o r a m ao t r a b a l h o . Vagner 
F r e i t a s , da CUT, n ã o fez 
u m a e s t i m a t i v a , mas disse 
que o n ú m e r o de categorias 
que a d e r i r a m e de manifes­
tações m o s t r a m que essa é 
"a m a i o r greve geral da clas­
se trabalhadora" . 

Ricardo Patah, presiden­
te da UGT, faz aval iação se­
m e l h a n t e . Para o l íder da 
central , que representa os co-
merciários , o grande n ú m e ­
r o de lojas fechadas nesta 
sexta e o c l ima de feriado i n ­
d i c a m que o m o v i m e n t o foi 
o maior j á registrado. 

" Q u e m n ã o fez greve , 
apoiou a greve. Eu faço gre­
ve h á u m t e m p ã o . Quando a 
p o p u l a ç ã o n ã o quer greve, 
n ã o t e m greve. Mas e m to­
das as manifestações que fi­
zemos hoje fomos apoiados, 

fomos aplaudidos no m e t r o . 
N i n g u é m f o i host i l a nós , co­
m o às vezes o s i n d i c a l i s t a 
ouve, de gente falando 'vai 
t r a b a l h a r , vagabundo' . Isso 
n ã o aconteceu", disse Frei­
tas, da CUT. 

"Alguns dizem que parali­
sou porque houve piquete . 
Eu particularmente n ã o v i p i ­
quete e m lugar n e n h u m . As 
pessoas paralisaram porque 
estão descontentes" , a f ir ­
m o u Paulinho da Força. 

Rebatendo a a v a l i a ç ã o 
fe i ta pelo m i n i s t r o da Justi­
ç a , O s m a r S e r r a g l i o , q u e 
a f i r m o u que a greve era u m 
fracasso, o s indical ista dis­
se que o m i n i s t r o dever ia 
"ser mais c o r r e t o c o m ele 
m e s m o " e que esse t i p o de 
a r g u m e n t o era usado pela 
d i t a d u r a . 

Para o presidente da For­
ça, a greve de hoje aumenta 
a pressão para que o governo 
negocie com as centrais a re­
f o r m a da Previdência e a tra­
balhista. Em relação às m u ­
d a n ç a s na CLT, ele espera 
'corrigir ' no Senado o proje­
t o aprovado nesta quarta na 
C â m a r a . 

"O Senado é mais civiliza­
do. A C â m a r a t i n h a u m a es­
pécie de vontade de vingan­
ça" , disse. 

As principais críticas dos 
sindicalistas à reforma traba­
lhista são o fim da obrigato­
riedade da contribuição sin­
dical , a r e g u l a m e n t a ç ã o do 
t r a b a l h o i n t e r m i t e n t e e a 
possibilidade de negociação 
d i r e t a e n t r e t r a b a l h a d o r e 
empresa, fora do acordo cole-
t ivo da categoria. 

" N ã o é gostoso fazermos 
paradas como essa, que po­
d e m prejudicar a sociedade, 
mas é f u n d a m e n t a l , porque 
o governo está destruindo o 
d i r e i t o dos trabalhadores", 
disse Patah, da UGT. 

As centrais devem se reu­
n i r durante os próximos dias 
para avaliar o m o v i m e n t o e 
decidir os próximos passos. 
O plano é i r a Brasília na pró­
x i m a semana para acompa­
n h a r a t r a m i t a ç ã o da refor­
m a trabalhista no Senado. 

Caso o g o v e r n o e o Con­
gresso n ã o n e g o c i e m , as 
o r g a n i z a ç õ e s p r o m e t e m 
fazer novas p a r a l i s a ç õ e s . 
(Folhapress) 
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